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Resumo
Este trabalho tem por objetivo apresentar o projeto de pesquisa em desenvolvimento junto ao Mestrado em Ensino de Matemática, que se situa no campo da História da Educação Matemática no Brasil, e propõe-se a conhecer e analisar as práticas escolares vivenciadas pelas professoras que ensinavam matemática no Colégio Concórdia, nos primeiros cinquenta anos de sua fundação, uma escola centenária de confissão luterana.  Neste sentido buscaremos identificar as professoras que atuavam na instituição, suas formações e percepções sobre a legislação educacional vigente e as teorias e perspectivas pedagógicas que circulavam na época, bem como, descrever e discutir as práticas cotidianas na escola, que envolveram a organização do espaço e tempo das aulas, os materiais didáticos que eram utilizados para o ensino, os livros didáticos que circularam pela escola, os conteúdos ensinados e como eram abordados, e ainda os processos avaliativos, considerando as conexões entre a escola e a comunidade local, tendo como pano de fundo o momento social, político e educacional que vivia o Rio Grande do Sul. 
Palavras-chave: História da Educação Matemática; Escolas teuto - brasileiras; palavra-chave.
Introdução

Este trabalho tem por objetivo apresentar o projeto de pesquisa em desenvolvimento junto ao Mestrado em Ensino de Matemática da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que se constitui em uma continuidade da pesquisa desenvolvida como trabalho de conclusão do curso de Licenciatura em Matemática, no qual foram investigadas as práticas escolares de uma escola luterana de Porto Alegre, o Colégio Concórdia, durante os primeiros quarenta anos de fundação.
É necessário aprofundar os estudos realizados, estabelecendo um diálogo com a literatura, aprofundar o referencial teórico metodológico, constituir novas fontes e revistar outras, de modo a avançar na construção de uma história sobre os modos de ensinar e as práticas que caracterizaram o Colégio Concórdia. Agora no mestrado, ampliaremos o período de estudo de 1902 a 1950, por acharmos importante ampliar as conexões da escola com o período em que ocorreu a Campanha da Nacionalização
.
Durante o período de tempo estudado o grupo de luteranos no estado do Rio Grande do Sul teve um leve crescimento.  Em 1900, dois anos antes da fundação do Colégio, apenas 2,6% da população do Rio Grande do Sul eram luteranos confessos, grupo que foi crescendo ao longo do século e em 1966 o grupo de luteranos era de 5,8% da população gaúcha. (GERTZ, 2001, p. 15). 

Em relação ao contexto sócio - cultural, para Gertz (2001), as comunidades existentes no Estado não eram exclusivamente de famílias alemãs, chegando-se inclusive a ter comunidades afro-brasileiras que se declaravam luteranas.  Mas, a verdade é que até hoje, o luteranismo continua caracterizando-se por maioria de membros de sobrenome alemão (p. 14).

Haviam dois “tipos” de famílias que se estabeleceram no Rio Grande do Sul.  Uns eram pequenos proprietários rurais, e os luteranos “urbanos”, que se instalavam nas grandes cidades.  Os primeiros moravam “em comunidades homogêneas ou também mistas do ponto de vista religioso, não abandonaram sua fé luterana...” (GERTZ, 2001, p. 9).   Eles organizavam suas próprias comunidades e escolhiam de entre eles mesmos um para ser o pastor, que na maioria das vezes era também encarregado da alfabetização das crianças.  Os outros eram jovens intelectuais que buscavam no Brasil, fazer uma nova vida.
Nos parece que os luteranos não priorizavam o envolvimento político partidário.  Tanto é que durante as primeiras seis décadas do século vinte, unicamente dois luteranos chegaram a ocupar cargos políticos no Estado.  Segundo Gertz (2001),

Talvez se pudesse recorrer a um slogam muito utilizado por Getúlio Vargas, a partir de 1928, quando chegou ao governo do Rio Grande do Sul, dizendo que, possivelmente, os luteranos não se mostravam tão afoitos na política, mais se interessavam muito pela administração eficiente de suas comunas (2001, p. 17). 

Existem poucos registros sobre a Comunidade Luterana Cristo e sua presença no Rio Grande do Sul. Dentre os textos localizados até o momento, nos chamou atenção o livro publicado pela Comunidade Evangélica Luterana Cristo no ano de 2002, por ocasião da comemoração dos cem anos de fundação da mesma.  Este livro traz os aspectos mais relevantes da história da Comunidade que, evidentemente, se mistura com a história do Colégio.  Isto acontece porque a escola e a Comunidade foram fundadas no mesmo ano, com dois meses de diferença.  Para a Comunidade Cristo, o objetivo principal era ter ao alcance de seus filhos um educandário de qualidade e, sobretudo, uma escola que tivesse fundamentos cristãos bíblicos (KUCHENBECKER, 2002, p. 35).  Cabe ressaltar a importância que a comunidade escolar representava para estas famílias alemãs, já que a criação da escola acontece cronologicamente primeiro que a própria igreja.

[...] os pioneiros da Comunidade Cristo fundaram uma escola paroquial, mesmo antes de organizar a comunidade.  Ambos centenários, a Comunidade Cristo e o Colégio Concórdia marcham unidos com o mesmo objetivo: ensinar a Palavra de Deus [...] (KUCHENBECKER, pg. 6).
O Colégio Concórdia foi fundado pelo Pastor Carl Wilhelm Gustav Mahler no mês de setembro de 1901, quando atendendo a um pedido feito pela comunidade luterana que morava no Bairro Navegantes, alugou o local onde funcionou uma fábrica velha para que servisse como escola.  Inicia suas atividades com dez alunos e cresce rapidamente, já que no final do ano estavam matriculadas quarenta e duas crianças no turno da manhã e vinte e quatro adultos no noturno (KUCHENBEKER, 2002, p. 35).

Em 1908 foi construído o primeiro prédio para a Comunidade Evangélica Luterana Cristo, igreja fundada pela mesma comunidade poucos meses depois da escola.  Este prédio funcionava aos domingos como igreja, e durante a semana como escola mediante a utilização de biombos que ajudavam na separação das diferentes turmas.  A escola continuava crescendo e em 1922 quando o Reverendo Johannes Kunstmann assume a direção da escola, havia oitenta e três alunos distribuídos em seis séries.  Até 1942, ano do falecimento do Diretor Rev. Kunstmann, a escola se desenvolveu qualitativa e quantitativamente, criando novas séries e o Curso Comercial, que preparava os seus alunos para o trabalho. (KUCHENBECKER, 2002, p. 37)

Fechamento  da introdução  
Problemas e objetivos da pesquisa 
O objetivo geral da pesquisa é identificar, conhecer e analisar as práticas escolares vivenciadas pelas professoras que ensinavam matemática no Colégio Concórdia, escola de confissão luterana de origem alemã, nos primeiros cinquenta anos de fundação.

Diante disso, temos como objetivos específicos:

· Conhecer o processo formativo das professoras que ensinavam matemática na escola e as perspectivas teóricas e pedagógicas que circulavam na escola no período estudado, no diálogo com a legislação educacional vigente. 
· Analisar as práticas, entendidas como modos de fazer na concepção de Certeau (1994), que estavam presentes no cotidiano e na cultura escolar, com ênfase para a organização do tempo e espaço do colégio, os livros didáticos que circularam e os materiais didáticos utilizados nas aulas, a rotina de estudo, os planejamentos e o sistema de avaliação.

Consideramos relevante conhecer e identificar as professoras e suas práticas ao ensinar a matemática escolar, considerando que, como foi estudado em Agache (2014), as professoras não tinham habilitação específica para ensinar matemática, embora algumas fossem normalistas.  Além disso, queremos saber o que era ensinado para os alunos, e principalmente como era ensinado. 


Neste sentido, é importante estudar quais práticas escolares, do momento histórico a ser analisado, faziam parte do cotidiano dos alunos e professores, assim como também a forma como a disciplina de Matemática estava estruturada e vinculada ao currículo da escola. Nesse sentido, pretendemos investigar se existia algum tipo de “divisão” dentro da Matemática, isto é, Aritmética, Álgebra, Trigonometria, Geometria; e como estas diferentes áreas da matemática eram distribuídas ao longo do ensino em seus diferentes anos.  Queremos também verificar se havia alguma diferenciação entre o que era ensinado para os meninos e as meninas.
Referencial teórico metodológico
Esta pesquisa de natureza histórica se desenvolve no âmbito da História da Educação Matemática, e entendemos por História da Educação Matemática um campo de investigação que envolve História, Educação e Educação Matemática.  Segundo Garnica (2012):

A História da Educação Matemática exercita um diálogo entre História, Educação e Matemática, chamando à cena para esse diálogo uma vasta gama de outras áreas do conhecimento.  A História da Educação Matemática visa a compreender as alterações e permanências nas práticas relativas ao ensino e à aprendizagem de Matemática; dedica-se a estudar como as comunidades se organizavam para produzir, usar e compartilhar conhecimentos matemáticos e como, afinal de contas, as práticas do passado podem – se é que podem – nos ajudar a compreender, projetar, propor e avaliar as práticas do presente.  (GARNICA, 2012, p. 27)

Nos propomos a dialogar com autores da História Cultural, em especial nos aproximamos das ideias de Certeau, Le Goff, Guinsburg e Burke.

Entendemos que “a história é contemporânea na medida em que o passado é aprendido no presente e responde, por tanto, a seus interesses, o que não só é inevitável como legítimo. Pois que a história é duração, o passado é ao mesmo tempo passado e presente” (LE GOFF, 2013, p. 53).
Para melhor analisar a história da instituição, Colégio Concórdia, tomaremos como referência as ideias de Paolo Nosella e Ester Buffon (2013) sobre o estudo de instituições escolares.  
O estudo de uma instituição escolar requer princípios teórico – metodológicos que orientem o trabalho do pesquisador. Neste sentido, Buffa (2002) elenca alguns elementos que precisam ser considerados:

Investigar o processo de criação e instalação da escola, a caracterização e a utilização do espaço físico (elementos arquitetônicos do prédio, sua implantação no terreno, seu entrono e acabamento) o espaço do poder (diretoria, secretaria, sala dos professores), a organização e o uso do tempo, a seleção dos conteúdos escolares, a origem social da clientela escolar e seu destino provável, os professores, a legislação, as normas e a administração da escola. (BUFFA apud WERLE, 2007, p. 149)

Segundo Nosella (2013) quando estudamos instituições escolares devemos olhar para as práticas existentes junto com as regras ou normas que variam de acordo com o espaço e o tempo, pertencentes à instituição escolar.  Para esta análise devemo-nos basear nos seguintes tópicos:
[...] contexto histórico e circunstâncias específicas da criação e da instalação da escola; processo evolutivo: origens, apogeu e situação atual; vida escolar; o edifício: organização do espaço, estilo, acabamento, implantação, reformas e eventuais descaracterizações; alunos: origem social, destino profissional e suas organizações; professores e administradores: origem, formação, atuação e organização; saberes: currículo, disciplinas, livros didáticos, métodos e instrumentos de ensino; normas disciplinares: regimentos, organização do poder, burocracia, prêmios e castigos; eventos: festas, exposições, desfiles. (NOSELLA, BUFFON, 2013, p. 20)

As escolas, enquanto instituições integram um panorama maior Pretendemos também, estudar a legislação que regia o ensino (inclusive de matemática) neste momento tão particular da história gaúcha, período que inclui a Campanha da Nacionalização, e comparar com as práticas que aconteciam dentro da escola.  Sabemos de estudos anteriores, que esta escola tinha grande influência na comunidade, participando de desfiles e atos públicos com a presença do então Presidente da República Getúlio Vargas, o que nos leva a querer conhecer de que forma os meios de comunicação se referiam a tal escola, e o ensino que ali se proporcionava.
Tais elementos são particulares de cada escola, e nos permitem compreender a cultura escolar de uma determinada instituição, no nosso caso do Colégio Concórdia.
Neste sentido, ao olharmos para o passado de uma instituição escolar estaremos buscando compreender os elementos que a constituíram, sua cultura escolar.  E entendemos por cultura escolar:

[...] como um conjunto de normas que definem conhecimentos a ensinar e condutas a inculcar, e um conjunto de práticas que permitem a transmissão desses conhecimentos e a incorporação desses comportamentos; normas e práticas coordenadas a finalidades que podem variar segundo as épocas (finalidades religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização). (JULIA, 2001. p. 9)
Já foram produzidas algumas pesquisas que tomam com objeto de estudo as escolas luteranas no Brasil e que também serão consideradas como referencial para esta pesquisa. Enfatizamos as pesquisas de Malcus Cassiano Kuhn, Fernanda Wanderer, e Suzeli Mauro.   

A tese “O ensino de Matemática nas escolas evangélicas luteranas do Rio Grande do Sul durante a primeira metade do século XX”, defendida por Malcus Cassiano Kuhn em 2015, traz um recorte sobre que Matemática era ensinada nas escolas luteranas no Rio Grande do Sul, durante a primeira metade do século XX.

Na pesquisa desenvolvida por Fernanda Wanderer intitulada “Escola e matemática escolar: mecanismos de regulação sobre sujeitos escolares de uma localidade rural de colonização alemã do Rio Grande do Sul”, são estudados os discursos sobre a escola e a matemática escolar de colonos evangélico-luteranos, alunos de uma escola rural no interior de Estado.

Suzeli Mauro na sua tese de doutorado “Uma história da matemática escolar desenvolvida por comunidades de origem alemã no Rio Grande do Sul no final do século XIX e inícios do século XX” traz um estudo histórico sobre a construção e organização de saberes escolares de matemática nas escolas teuto-brasileiras nos finais do século XIX e inícios do século XX.
Além disso, a Igreja Evangélica Luterana do Brasil através da Comunidade Cristo publicou o livro intitulado Comunidade Evangélica Luterana Cristo: 1902-2002: 100 anos, em comemoração ao centenário de fundação da escola e da comunidade, que traz uma série de informações sobre a escola e suas práticas educativas.

Este trabalho se desenvolverá a partir da constituição e análise de fontes documentais, orais e imagéticas.  Trabalharemos com fontes documentais escolares a exemplo de: atas de reuniões de professores, boletins de alunos, provas, históricos escolares, relatórios, correspondências entre a escola e os pais, dentre outras. Também trabalharemos com livros didáticos que circularam pela escola no diálogo com a legislação vigente. 
Analisaremos alguns documentos escritos, que se encontram no arquivo do Colégio, como listas de chamadas de professores, históricos escolares, cartas, etc. Também compararemos os dados coletados em essas análises com a legislação que regia o ensino básico no período analisado.  Estas leis encontram-se no Repositório Digital da Universidade Federal de Santa Catarina
. A análise dos documentos se dá no confrontamento com outras fontes e segundo Nosella (2013):

Ao proceder a análise dos documentos, realizando sucessivas leituras, o pesquisador, aos poucos, identifica núcleos conceituais, palavras recorrentes que lhe permitem elaborar categorias catalisadoras e organizadoras das informações.  Estas categorias funcionam, também, como pontos de referência para elaborar o roteiro das entrevistas e/ou questionários (p. 67)

A História oral é um tipo de pesquisa que envolve a coleta e tratamento de dados através de depoimentos de pessoas que fizeram parte de algum momento histórico que queremos analisar (GARNICA, 2003, p. 10).  São várias as possibilidades de trabalho com História Oral e optamos pelas entrevistas temáticas.

Entrevistas temáticas são aquelas “que se referem a experiências ou processos específicos vividos ou testemunhados pelos entrevistados” (DELGADO, 2006, p. 22). Tais entrevistas serão orientadas por um roteiro e terão a duração de cerca de uma hora, serão gravadas e transcritas.  Os depoentes farão a revisão da transcrição e assinarão o termo de consentimento.
Utilizando a história oral como metodologia, o pesquisador ouve e participa, invade de certa forma, a história de vida do entrevistado, mas sempre num papel de coadjuvante (Garnica, 2003, p. 16).  Neste processo buscamos dialogar com as memórias do depoente. 
[...] ocorre num misto de igualdade e diferenciação: o depoente reconhece o pesquisador a ponto de abrir-lhe suas memórias e o pesquisador, por sua vez, aceita e respeita essas memórias registrando-as como significativas ao seu arquivo de vivências. Mas, ao mesmo tempo, é o estranhamento, o distanciamento, a diferenciação entre o pesquisador e o depoente – e, consequentemente, de suas vivências e memórias – que possibilitam a relação depoente – pesquisador – narrativa. (Garnica, 2003, p. 16).
Além de trabalhar com entrevistas, tomaremos como fontes as fotografias que estão no acervo da escola e outras dos acervos pessoais dos entrevistados.  Estas fotografias nos ajudarão a compreender elementos do espaço do cotidiano e das práticas da cultura escolar.  Acreditamos que elas podem nos informar sobre fatos, pessoas e costumes que normalmente não estão presentes nos documentos escritos.  Para Dalcin (2012),

[...] a fotografia ‘reúne um inventário de informações’ (KOSSOY, 2002, p.31) o qual suscita curiosidades e questionamentos.  Traz ao pesquisador evidências de um passado a ser interpretado.  Nessa perspectiva, no diálogo com os documentos escritos e depoimentos orais, as fotografias ampliam o horizonte das fontes a serem consideradas em pesquisas em História da Educação Matemática.  Trazem novas possibilidades de se pensar o território escolar e as práticas educativas produzidas historicamente. (DALCIN, 2012, p. 1)

Neste sentido, as fotografias trazem vivências de um passado a ser interpretado e que nos interessa conhecer. As imagens, “[...] são uma forma importante de evidência histórica.  Elas registram atos de testemunho ocular.” (BURKE, 2017, p. 25)
Considerações finais
Fazer pesquisa sobre instituições escolares não significa meramente, desenterrar histórias significativas do passado de uma escola.  Significa poder compreender um pouco mais profundamente o que nós somos, onde nasceu nosso ensino, de onde nós viemos.  Abre-nos oportunidades para olhar a Matemática e o seu ensino de outra perspectiva.  Obviamente, estudar a história não significa que deixamos de valorizar o nosso presente para dar mais valor ao passado, e sim, aprender com os nossos antecessores, para desenvolver um ensino de maior qualidade, e cumprir com um princípio quase essencial de uma escola: formar cidadãos.
Ao final da nossa pesquisa, pretendemos conhecer mais profundamente a Comunidade Evangélica Cristo, o Colégio Concórdia e as praticas das professoras que ensinavam Matemática.  Pretendemos provocar no leitor o interesse de se questionar quais práticas escolares foram de vital importância na vida dos alunos e suas famílias, para ter a sociedade que nos temos hoje, e o que podemos apropriar para nossas vidas.
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� A Campanha da Nacionalização foi um processo de iniciativa do governo federal para atrair os alunos de escolas particulares para as escolas públicas.  Esta Campanha obriga, por intermeio de um Decreto, às escolas de origem alemãs a modificar o seu currículo que até então era exclusivo em alemão.  A alfabetização, que antes era apenas em alemão, agora deveria ser em primeiro lugar em português e depois em alemão.
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